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Resumo:  
Os repositórios de dados de pesquisa são ambientes que oportunizam aos dados, produtos de pesquisa,               
serem acessados, compartilhados, utilizados e reusados, visto que, tais ambientes possibilitam a            
organização, o armazenamento e o acesso aos dados em diferentes formatos. A preocupação com a               
representação e recuperação dos conjuntos de dados é recorrente entre profissionais que tem a informação               
como objeto de trabalho e pesquisa. Assim, questiona-se quais são os padrões de metadados utilizados na                
representação dos dados científicos disponibilizados nos repositórios de dados na América Latina? Nesse             
contexto, o trabalho possui como objetivo analisar a formalização dos padrões de metadados utilizados para               
a descrição do conjunto de dados de pesquisa no âmbito dos repositórios de dados da América Latina                 
registrados no Registry of Research Data Repositories (re3data). A pesquisa é de natureza teórico aplicada,               
com uma abordagem qualitativa no que se refere a representação da informação nos repositórios digitais de                
dados, para tanto optou-se pela pesquisa exploratória. Como resultado foi feito o mapeamento dos              
metadados dos 29 repositórios de dados científicos identificados no re3data. Ressalta-se que o             
reconhecimento para dados científicos e seu compartilhamento tem potencializado a criação de novas             
plataformas, softwares de gerenciamento e diferentes possibilidades para a descrição dos conjuntos de             
dados.  
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Abstract: 
Research data repositories are environments that provide data, research products, are accessed, shared,             
used and reused, since such environments enable the organization, storage and access to data in different                
formats. The concern with the representation and retrieval of datasets is recurrent among professionals who               
have information as object of work and research. Thus, it is questioned what metadata patterns are used in                  
the representation of the scientific data available in the data repositories in Latin America? In this context, the                  
work aims to analyze the formalization of the metadata standards used to describe the set of research data                  
within the Latin American data repositories registered in the Registry of Research Data Repositories              
(re3data). The research is of an applied theoretical nature, with a qualitative approach regarding the               
representation of the information in the digital repositories of data, for which we have opted for the                 
exploratory research. As a result, the mapping of the metadata of the 29 research data repositories identified                 
in the survey was done. It should be emphasized that the recognition of scientific data and their sharing has                   
made possible the creation of new platforms, management software and different possibilities for the              
description of datasets. 
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1. Introdução 

A preocupação para o efetivo     
gerenciamento de dados oriundos de     
pesquisas está sendo amplamente discutido     
pelas principais agências de fomento à      
pesquisa, visando o progresso científico além      
da contemporização de uma Ciência Aberta à       
todos os campos do conhecimento. 

Esse movimento, torna-se salutar na      
concepção dos Repositórios de Dados. Os      
Repositórios de Dados de Pesquisa, se      
configuram como ambientes no auxílio a      
pesquisadores no que diz respeito à      
gerência, à disponibilização e ao acesso aos       
dados científicos, ações fundamentais,    
quando este ambiente permite e assegura o       
compartilhamento, o acesso e a reutilização      
dos dados, ações que reduzem     
sobremaneira o tempo e os gastos com nova        
coleta, como lhes chancelar validade diante a       
reprodução e replicação da pesquisa.  

Vale destacar que os dados de pesquisa       
são definidos como: 
“[...] dados digitais são uma parte (descritiva) ou o         
resultado de um processo de pesquisa. Este       
processo abrange todas as etapas da pesquisa,       
que vão desde a geração de dados de pesquisa,         
que podem ser em um experimento nas ciências,        
um estudo empírico nas ciências sociais ou       
observações de fenômenos culturais, até a      
publicação dos resultados da pesquisa.”     
(PAMPEL et al., 2013, p. 1, tradução nossa). 

 
A disponibilização dos dados científicos     

para o acesso, usos e reuso, objetivo       
primeiro dos repositórios de dados, requer      
um planejamento e gerenciamento eficiente,     
segundo Simionato (2017) essas ações     
devem ser iniciadas desde a confecção do       
Data Management Plan (DMP) pelo     
pesquisador no depósito dos dados durante      
toda sua execução até sua finalização.  

Para que o dados possam ser      
disponibilizados à comunidade científica se     
faz necessário apresentar requisitos    
padronizados e validados segundo normas     
internacionais e assegurar uma infraestrutura     
adequada para preservação digital. 

Nesse sentido, parte desta infraestrutura     
equivale a composição dos metadados por      
meio de seus padrões. Assim, a      
representação e o armazenamento dos     
dados é uma preocupação recorrente do      
profissional que tem a informação como seu       
objeto de trabalho. 

Há grande relação entre dados e      
metadados. Suas definições podem ser     
tratadas como muito similares. Jeffery et al.       
(2014, não paginado, tradução nossa)     
explicam que a percepção pode variar a       
partir do contexto da análise. Por exemplo,       
para um pesquisa que faz uma busca em        
uma base de dados, ele utiliza metadados       
para descobrir um livro ou artigo, já para        
quem gerencia o sistema, a base de dados        
pode ser utilizada como dados para analisar       
as coleções por assunto, por editora, por ano        
etc.  

Entre os principais padrões de     
metadados para descrição de objetos digitais      
está o Dublin Core (DC). O DC surgiu em         
1995, com uma proposta de a partir de um         
núcleo reduzido, representar qualquer    
documento na Web. (ARAKAKI, ALVES,     
SANTOS, 2018).  

Nesse contexto, o armazenamento,    
representação são fundamentais para    
recuperação e acesso à informação.     
Rodrigues et al. (2010) aponta que os       
repositórios de dados provêem serviços     
dirigidos à quem deposita e aos provedores       
do sistema que são como uma extensão dos        
repositórios digitais, porém afirma que: “Nos      
repositórios de dados pode-se ir além desta       
visão de repositórios de objetos, uma vez       
que cada conjunto de dados possui      
características próprias e por isso pode      
requerer um tratamento diferenciado”    
(RODRIGUES et al., 2010, p. 23).  

Foram criados diversos tipos de     
repositórios de dados, como os repositórios      
temáticos que buscam reunir dados de uma       
área do conhecimento. Há uma tendência      
ainda, para os repositórios de dados      
institucionais, quando as Instituições de     
Ensino disponibilizam os dados oriundos de      
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pesquisa para comunidade e ainda há      
possibilidade de repositórios relacionados à     
grupos de pesquisa conforme explorado por      
Vidotti et al. (2017). 

Sales e Sayão (2015, p. 28) ao       
discorrerem sobre a implantação de     
repositórios de dados e curadoria digital de       
dados pontuam que “[...] as exigências sobre       
o nível de descrição e de atribuição de        
metadados deve ser identificadas desde o      
começo de seu projeto e revistas ao longo de         
vida dos seus dados”. Os autores ainda       
complementam afirmando que essa é a      
essência da curadoria dos dados, ou seja, os        
metadados deverão assegurar a    
disponibilização dos dados para seu uso e       
reuso.  

Nesse cenário, o crescimento do número      
de repositórios de dados nos leva a seguinte        
indagação: quais são os padrões de      
metadados utilizados na representação dos     
dados científicos disponibilizados nos    
repositórios de dados na América Latina?  

Santos e Alves (2013) ao discorrerem      
sobre os padrões de metadados apontam      
que suas estruturas padronizadas    
representam um conteúdo informacional    
intencionam sua recuperação e acesso, ou      
seja, os padrões de metadados são “[...] um        
conjunto estruturado, padronizado, codificado    
e pré determinado de elementos de      
metadados que serão utilizados na     
representação descritiva dos recursos    
informacionais, aplicações e ou    
compartilhamento de dados entre sistemas     
(ALVES; SANTOS, 2013, p. 13). 

Nesse cenário, esse trabalho tem como      
objetivo analisar a formalização dos padrões      
de metadados utilizados para a descrição do       
conjunto de dados de pesquisa no âmbito       
dos repositórios de dados da América Latina       
registrados no Registry of Research Data      
Repositories (re3data).  

 
2. Procedimentos Metodológicos 

O trabalho apresenta os resultados de      
uma abordagem qualitativa, referente à     
representação da informação nos    
repositórios de dados científicos. Para isso,      

optou-se pela realização de uma pesquisa      
exploratória e documental da literatura,     
nacional e internacional, sobre a temática e       
da descrição de conjunto de dados em       
repositórios de dados.  

Durante a fase de identificação e      
verificação dos resultados, optou-se pela     
cobertura geográfica da América Latina. A      
base escolhida para a busca dos repositórios       
foi a re3data.org (disponível em:     
https://www.re3data.org/) sendo os   
resultados recuperados até o dia 04 de       
agosto de 2018.  

A re3data.org configura-se como um     
registro global de repositórios de dados de       
pesquisa que abrange repositórios de dados      
de pesquisa de diferentes disciplinas     
acadêmicas. O filtro utilizado foi a cobertura       
geográfica, no caso a América Latina, e os        
resultados apresentaram 29 repositórios de     
dados, que serão abordados no próximo      
tópico.  
 
3. Resultados 

Dos 29 repositórios identificados, foram     
localizados onze (11) repositórios no México,      
oito (8) repositórios no Brasil, Argentina,      
Colômbia e Panamá foram localizados dois      
(2) repositórios cada e Chile, El Salvador e        
Peru foi localizado um (1) repositório cada.       
Importante relatar que até o dia 4 de agosto         
de 2018, nos países: Bolívia, Costa Rica,       
Cuba, Equador, Guatemala, Haiti, Honduras,     
Nicarágua, Paraguai, República Dominicana,    
Uruguai e Venezuela não foram encontrados      
nenhum repositório cadastrado na    
re3data.org.  

Durante o levantamento, foi observado     
que cinco (5) repositórios utilizam o software       
Dspace, três (3) repositórios utilizam     
software DataVerse, dois (2) repositórios     
utilizam Drupal, um (1) repositório utiliza o       
Metacat, e um repositório informou que usa a        
denominação de “outro”, mas não especificou      
o software utilizado. Entre os repositórios      
analisados, um considerou o MySQL como      
sistema utilizado e 16 repositórios apontaram      
que o sistema é desconhecido no contexto       
do re3data ou não informaram. O uso de um         
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software adequado para organização e     
tratamento dos dados influencia diretamente     
nas possibilidades de recuperação,    
armazenamento, representação da   
informação e o estabelecimento de padrões      
de metadados. 

Nesse contexto os repositórios da     
América Latina, os repositórios: Repositorio     
Institucional USIL (Peru), Repositorio    
Institucional UCASAL (Argentina), Base de     
Dados Científicos da Universidade Federal     
do Paraná (Brasil), CEDAP Research Data      
Repository - research data (Brasil) adotam o       
Dublin Core. Destaca-se que sua     
composição básica possui 15 elementos que      
são opcionais e repetíveis, além da      
possibilidade de expandir a quantidade de      
elementos e refinamentos. 

Em contrapartida, há diversos outros     
padrões específicos para descrição de dados      
no contexto dos repositórios de dados.      
Conforme o levantamento realizado, três (3)      
repositórios (CIAT Dataverse - Colômbia;     
IBICT Dataverse Network - Brasil; e CIMMYT       
Research Data & Software Repository     
Network - Mexico) utilizam um padrão      
internacional para descrição de dados     
científicos, o Data Documentation Initiative     
(DDI). Os metadados do DDI permite      
representar o conjunto de dados e gerenciar       
diferentes estágios no ciclo de vida dos       
dados de pesquisa, como conceituação,     
coleta, processamento, distribuição,   
descoberta e arquivamento. (DATA    
DOCUMENTATION INITIATIVE, 2018). 

O padrão Darwin Core é utilizado no       
Portal de datos de Biodiversidad (Argentina).      
O Darwin Core está estruturado com base no        
Dublin Core, XML e RDF Schema e inclui um         
glossário de termos tendo como objetivo      
facilitar o compartilhamento de informações     
sobre diversidade biológica. (DARWIN CORE     
TASK GROUP, 2014).  

No contexto dos dados ecológicos, o      
PPBio Data Repository (Brasil) adotou o      
Ecological Metadata Language (EML), que é      
uma especificação de metadados que está      
na versão 2.1.1, implementado como uma      
série de tipos de documentos XML que       

podem ser usados de maneira modular e       
extensível. (KNOWLEDGE NETWORK FOR    
BIOCOMPLEXITY, 2015).  

Para descrição de dados geoespaciais, o      
repositório Integrated Taxonomic Information    
System (ITIS) do México optou por utilizar o        
Federal Geographic Data Committee Content     
Standard for Digital Geospatial Metadata     
(FGDC/CSDGM) que estabelece e    
implementa orientações para descrição do     
conteúdo, da qualidade e da transferência de       
dados geoespaciais. Entre os tipos de      
materiais estão mapas, arquivos de Sistemas      
de Informações Geográficas (GIS), imagens     
e outros recursos. (FEDERAL GEOGRAPHIC     
DATA COMMITTEE, 2014). 

Para o intercâmbio de dados no âmbito       
da área da astronomia o Flexible Image       
Transport System (FITS) foi adotado pelo      
repositório Gran Telescopio CANARIAS    
Public Archive, do México. O FITS é um        
padrão recomendado pela NASA e pela      
International Astronomical Union e usado     
para o transporte, análise e armazenamento      
de arquivos de conjuntos de dados      
científicos, pode apresentar matrizes    
multidimensionais como espectros 1D,    
imagens 2D, 3D e mais os cubos de dados.         
(NASA, 2017). 

Entre os repositórios analisados, a ISO      
19115 que define o esquema para descrever       
informações e serviços geográficos por meio      
de metadados é utilizado no International      
Ocean Discovery Program (Brasil). O padrão      
da ISO fornece informações sobre a      
identificação, a extensão, a qualidade, os      
aspectos espaciais e temporais, o conteúdo,      
a referência espacial, a representação, a      
distribuição e outras propriedades dos dados      
e serviços geográficos digitais.    
(INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR   
STANDARDIZATION, 2014). 

O Access to Biological Collection Data      
(ABCD) é utilizado pelo repositório     
internacional GLOBE, com abrangência no     
Brasil. O ABCD é um padrão que abrange a         
descrição de dados de espécimes de      
coleções de história natural e de espécies em        
geral. (BOTANIC GARDEN AND    
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BOTANICAL MUSEUM BERLIN-DAHLEM,   
2016).  

Diante o levantamento, foi observado     
que mais da metade dos repositórios      
analisados, dezesseis (16), não informaram     
se utilizam algum padrão de metadados ou       
se optaram pelos metadados já identificados      
como descritores do software aderido.  
 
4. Considerações Finais 

Durante o levantamento realizado,    
constatou-se que grande parte dos     
repositório da América Latina não utilizam ou       
não informaram os padrões de metadados      
adotados, isto é, como já apresentado nos       
resultados 16 repositórios não referenciam à      
padrões. 

O padrão de metadados mais adotado      
entre os 29 repositórios de dados é o Dublin         
Core, em razão da utilização do software       
Dspace que já faz parte da instalação da        
plataforma.  

Em compensação, alguns repositórios    
utilizam metadados específicos da área do      
repositório, possibilitando uma descrição    
mais exaustiva das informações além de      
permitir a interoperabilidade entre sistemas.  

Outro ponto de destaque, é que os       
princípios de descrição dos conjuntos de      
dados são fundamentados nos mesmos     
princípios de descrição de outros tipos de       
recursos informacionais, sendo que    
propriedades de clareza, precisão, lógica e      
integridade devem ser equalizadas para     
todos os tipos de recursos, diferenciando-se      
apenas, em especificidades relativas à forma      
e formato. 

O reconhecimento para a importância     
dos dados científicos, bem como o seu       
compartilhamento em repositórios vêm se     
potencializando com a criação de novas      
plataformas, softwares para o gerenciamento     
e outras possibilidades para a descrição de       
conjuntos de dados, entretanto, ainda carece      
de pesquisas e desenvolvimento. 
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